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GRUPO I
Parte A

Lê o seguinte texto.
Com esta exposição, a palavra «cavaquinho» passa a estar na cabeça das pessoas
Setenta artistas plásticos deram novo rosto a 70 cavaquinhos. Exposição inaugurada hoje no Mosteiro dos Jerónimos abre amanhã ao público.
A ideia nasceu de uma colagem. Júlio Pereira, músico e presidente da Associação Cultural e Museu Cavaquinho, encantou-se com uma imagem e fez uma experiência com computador: «Um dia vi uma fotografia de uma instalação do Pedro Cabrita Reis, achei graça e coloquei no tampo de um cavaquinho. Enviei-lhe um e-mail com a montagem e pedi-lhe que me dissesse se gostava. E se queria apadrinhar a associação. Ele disse logo: "boa, força, muito giro". A seguir fui ter com o Julião Sarmento e o Júlio Pomar — tinha feito montagens idênticas com obras deles — e estes foram os três primeiros artistas plásticos a apoiar a associação.»
Depois, com a mesma técnica, montagem por computador, foi ter com mais alguns artistas, uns mais e outros menos conhecidos: Eurico Gonçalves, José de Guimarães, Isabel Sabino, Carlos Delgado, Elisabete Ferreira, João Manuel Oliveira. Todos receberam a ideia de braços abertos. «Mas não era ainda a coisa física, usando o próprio cavaquinho como suporte. A partir daí é que tivemos a ideia de fazer este convite.» Responderam «sim» muitos artistas plásticos e é o resultado do seu trabalho que agora surge exposto sob o título «70 cavaquinhos, 70 artistas». Foi um número possível, até para não tornar a exposição difícil de transportar. Mas Júlio Pereira diz que, posto o projeto em marcha, ainda continua a receber novas mensagens de artistas plásticos a quererem participar.
«Qual é o objetivo disto? A associação tem trabalhado nos bastidores desde o princípio e tem uma dificuldade: a ausência de fontes de financiamento. Esta iniciativa é um bom pretexto para dar visibilidade aos nossos objetivos. Com esta exposição mediática, e a nível nacional, a palavra «cavaquinho» passa a estar na cabeça das pessoas.» Porque há, no tra- balho da associação, muitas coisas para fazer. «Há o trabalho musicológico, antropológico, histórico, mas também pode haver outras coisas, como esta, que criam visibilidade ao an-darem pelo País.»
Apresentada ao público em janeiro deste ano, a Associação Cultural e Museu Cavaquinho está já a fazer, em parceria com a Direção-Geral do Património Cultural, o levantamento sistemático (documental e fotográfico) dos construtores tradicionais de cavaquinhos, das suas práticas e da sua sabedoria. Quanto à presente exposição, só possível com a oferta de cavaquinhos por parte de várias fábricas e oficinas, ficará no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, de 28 de novembro até 25 de janeiro (a inauguração oficial é esta quinta-feira, embora só abra ao público amanhã). Depois, como foram estabelecidos protocolos com dez



câmaras de municípios «que tivessem a ver com a prática do cavaquinho», circulará pelo País. De janeiro a março estará em Braga e depois seguirá para o Porto. «Guimarães e Viana do Castelo também já calendarizaram.»
A par da exposição, itinerante, foi editado pela associação um álbum com a reprodu-ção dos 70 cavaquinhos, em cujo prefácio Júlio Pereira escreveu: «Esperamos com este acontecimento, e junto das populações, contribuir para a divulgação deste singelo cordofo-ne que o tempo e a história transformaram num radioso instrumento andarilho.» Júlio Pomar inscreveu no livro um verso original seu, com o cavaquinho por mote. Pedro Cabrita Reis deixou esta frase singela: «Nunca chegarás a ser alguém se não te dedicares a enriquecer a Terra»; Julião Sarmento preferiu deixar a «voz» à força das imagens: «… e portanto fico calado, tal como manda o provérbio, porque o que eu teria eventualmente para dizer não é, com certeza absoluta, mais importante do que o silêncio… ou do que o som de um cavaquinho.» Tocado ou pintado, como se vê.
NUNO PACHECO, in Jornal Público, 27/11/2014
Disponível em https://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/com-esta-exposicao-a-palavra-
-cavaquinho-passa-a-estar-na-cabeca-das-pessoas-1677576 (consultado em 11/11/2016).
1. Seleciona a opção que completa corretamente cada frase.
I. Este texto tem características de…
(A) … uma entrevista. 
(B) … um conto. 
(C) … uma notícia. 
(D) … um diário.
II. O acontecimento descrito no texto relaciona-se com…
(E) … um encontro de tocadores de cavaquinho. 
(F) … um encontro de pintores de cavaquinhos. 
(G) … uma exposição de instrumentos tradicionais. 
(H) … uma exposição de cavaquinhos pintados.
III. O objetivo do evento foi…
(I) … arranjar financiamento e dar a conhecer uma associação.
(J) … aumentar a venda de cavaquinhos. 
(K) … tornar o cavaquinho um instrumento popular. 
(L) … tornar mais baratos os cavaquinhos.
IV. As palavras do título do texto são de…
(M) … Nuno Pacheco. 
(N) … Pedro Cabrita Reis. 
(O) … Júlio Pomar. 
(P) … Júlio Pereira.
2. Associa cada nome da Coluna A ao elemento da Coluna B que com ele se relaciona, de acordo com a informação do texto.
	Coluna A
	
	Coluna B

	(A) Nuno Pacheco.
	
	1. Exposição de cavaquinhos.

	(B) Júlio Pereira.
	
	2. Nascimento da associação cultural.

	(C) Pedro Cabrita Reis.
	
	3. Redação do texto.

	(D) Janeiro.
	
	4. Viagem da exposição.

	(E) Lisboa.
	
	5. Poesia nos cavaquinhos.


3. No texto pode ler-se: «Todos receberam a ideia de braços abertos» (ll. 11-12)
3.1 Identifica o recurso expressivo presente na frase acima.
3.2 Assinala o provérbio que melhor traduz a ideia contida na seguinte frase: 
«...Julião Sarmento preferiu deixar a "voz" à força das imagens...»
(Q) Devagar se vai ao longe.
(R) Uma imagem vale mais do que mil palavras.
Parte B

Lê agora o texto seguinte.

Queria dizer muitas coisas ao meu pai
A mãe e eu fomos visitar o pai ao hospital. […] 
Saímos de manhã e fomos a pé pouco tempo porque a mãe do Martinho deu-nos boleia.
Encontrámos o pai, depois de termos passado por corredores compridos, estendido numa cama de ferro, muito bem pintada de branco, com rodas no fundo. Não estava sozinho, a enfermaria estava cheia de doentes, todos vestidos com pijamas cor de tijolo.

— Olá — disse o pai, contente por nos ver. 
— Está melhor? — perguntei. 
Depois arrependi-me, era uma pergunta tola. E ele: 
— Breve vou para casa, vais ver!

Pôs-me a mão esquerda sobre os cabelos e eu senti que a sua pele estava diferente: era muito mais macia. Reparei que tinha na mão direita um penso por onde saía um tubo estreito, ligado a uma garrafa presa nas grades da cabeceira da cama.


— O que é isso? 
— Soro. 
— Dói? 
— Não dói nada.
Mudámos rapidamente de conversa. O pai quis saber tudo. Perguntou pelos animais, quis saber se as pencas já nasciam nos talhos, se os texugos não andavam a arrom-bar as presas de água, se o milho crescia bem, se os gaios não tinham comido as cerejas todas… […]
Queria dizer muitas coisas ao meu pai. Queria dizer-lhe que ele fazia falta em casa, que os testes de avaliação estavam a correr bem, que não podia trabalhar mais, que andava cansado e cheio de sono.

Queria contar-lhe que o Jacinto tinha pegado no cavaquinho, que a mãe andava a comer pouco, que se levantava de noite e ia regar o milho para não o deixar secar.

Queria dizer-lhe muito baixinho que gosto muito dele, que me apetecia abraçá-lo com força, mas que aquela garrafa me impedia de o fazer.

E não disse nada. Meio confuso, ali fiquei plantado, a olhar para as camas, para os pijamas, para as mesas de cabeceira atestadas de fruta. […]

— Pedro, como está o cavaquinho? — perguntou o meu pai. 
— Ainda tem as cordas todas. 
— Vê que o Jacinto não o estrague. Quando sair daqui, vou ensinar-te a tocá-lo. Queres?

Acenei com a cabeça.

ANTÓNIO MOTA, Pedro Alecrim, 13.ª edição, Edições Gailivro, 2005 (com supressões).
4. No excerto é possível identificar quatro partes. Completa o quadro com palavras tuas.
	Delimitação das partes
	Síntese

	(A) linhas 1-7
	

	(B) linhas 8-22
	

	(C) linhas 23-29
	

	(D) linhas 32-36
	


1.1 Atribui um título sugestivo a cada parte.
5. Como era o espaço onde se encontrava o pai do narrador?
6. Como estava o pai do narrador?
7. Pedro arrependeu-se da sua primeira fala. Estás de acordo com ele?
8. O que desejou saber o pai do narrador?
9. Em três parágrafos são descritas as coisas que o Pedro gostaria de dizer ao pai. 
(ll. 23-29) Associa as informações da Coluna A aos dados apresentados na Coluna B, de acordo com o texto.

	Coluna A
	
	Coluna B

	(A) 14.º parágrafo.
	
	1. Aspetos psicológicos e afetivos.

	(B) 15.º parágrafo
	
	2. Aspetos escolares e físicos.

	(C) 16.º parágrafo
	
	3. Aspetos familiares.


6.1 Justifica as associações que fizeste.
6.2 Qual é o recurso expressivo utilizado para a apresentação dos aspetos referidos na coluna B?

GRUPO II
10. Coloca por ordem alfabética as palavras do quadro.

[image: image1]
11. Classifica as palavras: «conversa», «animais» e «câmaras» quanto à acentuação.
12. No texto pode ler-se: «Breve vou para casa, vais ver!» (l. 11)

3.1 Identifica a classe a que pertence cada palavra.
3.2 Em vez de «breve», poder-se-ia usar o advérbio correspondente. Qual é esse advérbio?
13. Retira dos diálogos entre o pai e o filho uma frase do tipo exclamativo e uma frase do tipo declarativo.
14. Completa o quadro seguinte, de acordo com o exemplo.
	
	reparei
	nasciam
	tinham comido
	queres

	Tempo
	Pretérito perfeito
	
	
	

	Modo
	Indicativo
	
	
	

	Pessoa
	1.ª pessoa singular
	
	
	


15. Identifica o complemento oblíquo nas frases seguintes.
(S) A mãe e eu fomos ao hospital. 


(T) Breve vou para casa, vais ver! 


(U) Mudámos rapidamente de conversa. 


(V) Bati com a cabeça.


GRUPO III

No texto B, lemos uma conversa entre o filho e o pai, internado no hospital. No fim, fica uma promessa do pai. 
Relembrando o que leste deste livro, sabes qual foi o desfecho. Mas imagina que o pai do Pedro recuperava e regressava a casa para cumprir a promessa.
Num texto bem organizado, reconta a história do Pedro a partir desse momento. 
Tem em atenção as seguintes orientações:
— Não te esqueças de utilizar os dados que conheces da história;
— Faz uma descrição; 
— Introduz momentos de diálogo;
— Escreve a conclusão ou desfecho da história;
 — O texto deve ter entre 120 e 180 palavras.
Observações:

1. Considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco (Exemplo: «Inscreve-te até às 18h30» contém quatro palavras). 
2. Se o teu texto tiver: 
— menos de 120 palavras ou mais de 180 palavras, terá uma desvalorização até dois pontos;
— menos de 40 palavras, será classificado com 0 (zero) pontos.
Ficha de avaliação 2 A
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